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Resumo 

 

Arellano, Meryelem Tania Churampi; Luiz Alberto Cesar Teixeira. 

Tratamento de efluentes contendo cianeto por oxigênio singlete gerado 

através da reação de peróxido de hidrogênio e hipoclorito de sódio. 

Rio de Janeiro, 2012. 141 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Engenharia de Materiais e Metalúrgica, Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro. 

O presente trabalho teve como objetivo estudar a viabilidade da aplicação 

do processo oxidativo avançado que utiliza oxigênio singlete, gerado 

quimicamente por peróxido de hidrogênio e hipoclorito de sódio, para oxidar o 

cianeto livre. O processo foi estudado em batelada, simulando uma solução 

sintética de KCN com características de pH e concentração similares às condições 

típicas de um efluente real. A combinação aquosa do H2O2 e NaClO para gerar 

oxigênio singlete, foi eficaz para oxidar o cianeto, em uma faixa de pH 9 a 11.  

Com concentrações iniciais de cianeto de 10, 100, 500 e 1000 mg/L, e proporção 

molar de [H2O2+NaClO]:[CN
-
]=2:1, foi possível atingir uma concentração final 

de cianeto menor do que 0,2 mg/L, com 98,9% e 99% de remoção, a pH 11 e 9, 

em apenas 2 e 20 minutos, respectivamente. Quando o cianeto foi oxidado por 

H2O2 e NaClO separadamente, para as mesmas condições experimentais, o 

peróxido de hidrogênio apenas oxidou o cianeto em 30% e 26%, a pH 9 e 11, 

respectivamente, em 60 minutos de reação. Quando o cianeto foi oxidado com 

NaClO, o cianeto atingiu uma concentração final menor do que 0,2 mg/L, com 

uma remoção de 98% e 99%, a pH 9 e 11, em 60 e 5 minutos de reação, 

respectivamente. 

Palavras-chave 

Oxigênio Singlete; oxidação do cianeto; peróxido de hidrogênio. 
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Abstract 

 

Arellano, Meryelem Tania Churampi; Luiz Alberto Cesar Teixeira 

(Advisor). Treatment of effluents containing cyanide by singlet oxygen 

generated by the reaction of hydrogen peroxide and sodium 

hypochlorite. Rio de Janeiro, 2012. 141 p. MSc. Dissertation  – 

Departamento de Engenharia de Materiais e Metalúrgica, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The synergistic combination of hydrogen peroxide and hypochlorite ion in 

water results in formation of the highly oxidizing intermediate species singlet 

oxygen (
1
O2), which is effective in the oxidation of free cyanide (CN

-
) in water. 

The process was fast and efficient over the studied pH range of 9-11, and up to an 

initial CN
-
 concentration of 1000 mg/L. For an initial [CN

-
] = 100 mg/L, pH = 9, 

and molar ratio ([H2O2]+[NaClO])/[CN
-
] = 1:1 it was possible to achieve a final 

concentration of [CN
-
] < 0.2 mg/L (99.8% reduction) in t = 20 min at 25

o
C in a 

batch reaction. By comparison, the same reaction with either of the separate 

oxidants (H2O2 or NaClO) at the same molar ratio of oxidant/CN
-
 = 1:1 resulted in 

a maximum of 87% breakdown of the cyanide (using NaClO) for the same 20 min 

reaction period. 

 

Keywords 

Singlet oxygen; oxidation cyanide; hydrogen peroxide. 
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